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RESUMO 

 

Introdução: A primeira infância, período de 0 a 6 anos, é crucial para o 

desenvolvimento cerebral e a formação de habilidades complexas. Durante essa 

fase, o cérebro é altamente adaptável, mas também vulnerável ao estresse 

elevado, o que pode resultar em problemas de saúde física e mental em longo 

prazo. O desenvolvimento infantil e a saúde futura estão intimamente ligados aos 

hábitos nutricionais adquiridos desde a vida intrauterina. A formação das 

preferências alimentares é um processo complexo influenciado por fatores 

relacionados ao alimento, ao ambiente e ao indivíduo. Os pais desempenham 

um papel fundamental na modelagem do comportamento alimentar de seus 

filhos.  Objetivo: Avaliar as influências das práticas parentais na autorregulação 

e comportamento alimentar durante a primeira infância.  Métodos: Foi realizada 

uma revisão bibliográfica descritiva, com busca de literatura em livros, 

dissertações, teses e periódicos nas bases de dados SCIELO e PUBMED, 

utilizando as palavras-chave "autorregulação", "comportamento alimentar 

infantil", "estilos parentais" e "práticas parentais", em português e inglês, entre 

2011 e 2024. A partir da revisão, foi desenvolvido um e-book abordando 

estratégias nutricionais para pais e responsáveis, com foco na promoção de 

autorregulação alimentar e comportamentos alimentares saudáveis.  

Desenvolvimento: O comportamento alimentar é moldado por fatores externos 

e internos, incluindo experiências alimentares e influências psicossociais. A 

autorregulação alimentar envolve a sensação de fome e saciedade, e é crucial 

para prevenir a obesidade. A formação das preferências alimentares começa na 

vida intrauterina e é influenciada pela alimentação materna. A introdução 

alimentar deve ser variada para incentivar a aceitação de novos alimentos. Os 

estilos parentais, definidos como autoritativos, autoritários, permissivos e 

negligentes, e as práticas específicas, como restrição e pressão para comer, têm 

um impacto significativo no comportamento alimentar das crianças. O apoio à 

autonomia e a estrutura nas práticas parentais promovem a autorregulação 

alimentar e a adoção de hábitos alimentares saudáveis. Conclusão: 

Compreender os processos de aprendizagem e os fatores que influenciam o 

comportamento alimentar na primeira infância é essencial para a promoção de 

hábitos alimentares saudáveis que perdurem ao longo da vida. O 

desenvolvimento de materiais educativos para pais pode contribuir para a 

prevenção da obesidade infantil e melhorar a saúde futura das crianças. Os 

estilos e práticas parentais são determinantes críticos na formação do 

comportamento alimentar, e estratégias que promovam a autorregulação e a 

educação nutricional são fundamentais para o desenvolvimento saudável das 

crianças. 

Palavras-Chaves: hábitos alimentares; comportamento alimentar; primeira 
infância; responsabilidade parental; desenvolvimento infantil. 

 

 



ABSTRACT 

 

Introduction: Early childhood, the period from 0 to 6 years, is crucial for brain 
development and the formation of complex skills. During this phase, the brain is 
highly adaptable but also vulnerable to elevated stress, which can result in long-
term physical and mental health problems. Child development and future health 
are closely linked to nutritional habits acquired from intrauterine life. The 
formation of food preferences is a complex process influenced by factors related 
to food, the environment, and the individual. Parents play a fundamental role in 
shaping their children's eating behavior. Objective: To evaluate the influences of 
parental practices on self-regulation and eating behavior during early childhood. 
Methods: A descriptive literature review was conducted, searching for literature 
in books, dissertations, theses, and journals in the SCIELO and PUBMED 
databases, using the keywords "self-regulation," "child eating behavior," 
"parenting styles," and "parental practices," in Portuguese and English, between 
2011 and 2021. Based on the review, an e-book was developed addressing 
nutritional strategies for parents, focusing on promoting eating self-regulation and 
healthy eating behaviors. Development: Eating behavior is shaped by external 
and internal factors, including food experiences and psychosocial influences. 
Eating self-regulation involves the sensation of hunger and satiety and is crucial 
for preventing obesity. The formation of food preferences begins in intrauterine 
life and is influenced by maternal diet. Food introduction should be varied to 
encourage the acceptance of new foods. Parenting styles, defined as 
authoritative, authoritarian, permissive, and neglectful, and specific practices, 
such as restriction and pressure to eat, have a significant impact on children's 
eating behavior. Support for autonomy and structure in parental practices 
promote eating self-regulation and the adoption of healthy eating habits. 
Conclusion: Understanding the learning processes and factors that influence 
eating behavior in early childhood is essential for promoting healthy eating habits 
that last throughout life. Developing educational materials for parents can 
contribute to preventing childhood obesity and improving children's future health. 
Parenting styles and practices are critical determinants in shaping eating 
behavior, and strategies that promote self-regulation and nutritional education are 
fundamental for the healthy development of children. 

Keywords: eating habits; eating behavior; early childhood; parental 
responsibility; child development. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

A Primeira infância corresponde à fase de 0 a 6 anos. A relevância desse 

período se deve pelo desenvolvimento de estruturas e circuitos cerebrais, importantes 

para o aprimoramento de habilidades mais complexas para a criança.  Desta forma, 

um desenvolvimento integral saudável durante os primeiros anos de vida, facilita a 

adaptação da criança a novos ambientes, bem como a aquisição de novos 

conhecimentos (Ministério da Saúde, 2014). 

Durante esse período de intenso desenvolvimento, o cérebro apresenta alta 

capacidade de adaptação, o que significa que o desenvolvimento dos circuitos 

cerebrais também é fortemente sensível aos efeitos disruptivos ativados pelo estresse 

elevado. Nesse caso, libera-se diversos hormônios, respostas imunes e 

neurotransmissores que afetam principalmente as áreas cerebrais de regulação de 

emoções, memória e funções executivas e, consequentemente, afeta os sistemas 

imune, neuroendócrino, cardiovascular e gastrointestinal (Shonkoff et al., 2020). 

Como resultado do estresse elevado, o indivíduo se torna mais suscetível a 

desenvolver doenças mentais (como depressão, ansiedade, alcoolismo, abuso de 

drogas) ou físicas (como doenças cardiovasculares, diabetes, AVC). Desta forma, as 

experiências iniciais da criança afetam-na não só quando ocorrem, mas também no 

futuro (National Scientific Council On The Developing Child, 2014). Sendo assim, o 

desenvolvimento infantil e a saúde em longo prazo, estão conectados aos hábitos 

nutricionais adquiridos desde o início da vida intrauterina (Scaglioni et al., 2011). 

A adversidade na infância pode influenciar sistemas neurobiológicos flexíveis 

que controlam o controle inibitório, a regulação fisiológica, as estratégias de 

enfrentamento e o comportamento alimentar, o que pode levar a um aumento na 

alimentação obesogênica em resposta ao afeto negativo (Kazmierski et al., 2022). 

Neste contexto, os determinantes do consumo alimentar são fatores que afetam 

a escolha dos alimentos através de pensamentos e sentimentos individuais, 

resultando em ações ou comportamentos. A escolha alimentar diz respeito às 

decisões conscientes e inconscientes tomadas em relação à alimentação (Moura et 

al., 2020). 
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As escolhas alimentares são processos dinâmicos, construídas por diversos 

tipos de determinantes e, portanto, são moldadas pelos processos e características 

em diferentes níveis, englobando aspectos biológicos, socioeconômicos, 

antropológicos e psicológicos relacionadas ao alimento, ao ambiente e ao comedor 

(Fernqvist; Spendrup; Tellström, 2024). 

A formação das preferências alimentares é, portanto, um processo complexo 

que envolve múltiplos fatores e decisões que podem ser conscientes, automáticas, 

habituais e subconscientes. Essa seleção alimentar pode variar ao longo dos anos, 

prevalecendo os sinais biológicos no início da vida, se alterando no decorrer em 

função da aprendizagem de sinais externos e levando em conta crenças, atitudes e 

cognições na vida adulta (Estima; Philipp; Alvarenga, 2019). 

Considerando que a formação da criança se inicia ainda na primeira infância, e 

que os pais e as mães desempenham um papel fundamental na formação do ambiente 

e na socialização alimentar das crianças, há estudos que indicam que suas 

características pessoais, suas reações aos problemas alimentares dos filhos e os 

aspectos do ambiente alimentar podem impactar positiva ou negativamente os hábitos 

e a saúde das crianças e, por isso, são uma das variáveis mais importantes que afeta 

o desenvolvimento das preferências alimentares das crianças (Hasbani et al., 2023) 

Os pais são fundamentais na formação do ambiente alimentar dos filhos, 

influenciando por meio de seus comportamentos, as escolhas alimentares, horários e 

interações durante as refeições. Para avaliar os comportamentos parentais, uma das 

ferramentas mais utilizadas é o questionário Child Feeding, que inclui sete subescalas. 

Quatro abordam preocupações com o peso dos pais e dos filhos, enquanto as outras 

três analisam práticas como restrição, pressão para comer e monitoramento (Costa; 

Oliveira, 2023). 

Considerando o comportamento dos pais diante de seus filhos, estudos utilizam 

quatro protótipos parentais desenvolvidos por Baumrind (1971), para demonstrar sua 

influência no comportamento alimentar da criança. Existem os autoritativos, que são 

exigentes e receptivos, caracterizando-se principalmente por monitorar o 

comportamento da criança e transmitirem padrões claros sem recorrer a abordagens 

invasivas ou restritivas; os autoritários, caracterizados pelos altos níveis de controle 

sob a criança; os permissivos, que tendem a ser menos exigentes, exigem 
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comportamento maduro e tendem a ser tolerantes e evitar confronto; e os negligentes, 

que acabam não sendo nem exigentes nem receptivos (Agostoni; Cosmi; Scaglioni, 

2017).  

Por definição, a fome corresponde ao desejo por comida e está associada a 

diversos efeitos fisiológicos, como contrações rítmicas do estômago e inquietude, 

provocando no indivíduo a procura por suprimento alimentar. O termo apetite refere-

se ao desejo por alimento específico de forma a influenciar na escolha da qualidade a 

ser ingerida. A saciedade, por sua vez, compreende a busca bem-sucedida por 

alimento. Para cada um desses processos, a interação de múltiplos fatores 

fisiológicos, culturais e ambientais que atuam direta ou indiretamente no hipotálamo 

tem o potencial regulador de seus efeitos (Hall; Hall, 2021). 

O hipotálamo é responsável pela regulação da fome e da saciedade no sistema 

nervoso central. Sua interação com mediadores químicos e sensoriais advindos do 

estômago, do tecido adiposo e do córtex cerebral (visão, olfato e paladar) geram a 

estimulação (fome) ou a inibição (saciedade) do mesmo.  No que tange a quantidade 

de alimento ingerido por refeição e os sentimentos de fome e de saciedade, dois 

processos merecem destaque: a regulação de curto prazo e a regulação de longo 

prazo. No curto prazo, a sensação de saciedade com parada da ingestão em cada 

refeição ocorre com a finalidade de evitar a superalimentação. Ou seja, o indivíduo 

percebe o momento exato em que deve parar de comer, atingindo, assim, a saciedade 

propriamente dita. Já ao longo prazo, a filosofia por trás do processo diz respeito à 

estabilidade dos níveis nutricionais atingidos até aquele momento da vida. Isso quer 

dizer que há uma tendência a "inércia", ou seja, se houver acúmulo de nutrientes, a 

fome diminui e, se houver queda desses nutrientes, a fome aumenta (Hall; Hall, 2021).  

Na literatura, evidências apontam para o excesso de peso e pior qualidade de 

alimento ingerido quando associado a fatores distratores como o uso de telas durante 

as refeições (Ding; Xu, 2024; Fang et al., 2019; Jia et al., 2023).  

Outra revisão sistemática sobre este tema concluiu que as práticas parentais, 

como o controle da ingestão alimentar, a pressão para comer, a disponibilidade de 

alimentos saudáveis e até mesmo a recompensa como forma de controlar a 

alimentação da criança, são fatores importantes na formação dos hábitos alimentares 

na primeira infância. Além disso, os pais desempenham um papel fundamental na 
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promoção da autorregulação alimentar das crianças, que é a capacidade de 

reconhecer e responder aos sinais internos de fome e saciedade (Jansen et al., 2017). 
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2 JUSTIFICATIVA 

 

Diante do aumento significativo da obesidade infantil e suas consequências 

futuras, tais como aumento de comorbidades na vida adulta, incluindo diabetes, 

dislipidemias e doenças cardiovasculares, torna-se de grande relevância 

compreender a formação do comportamento alimentar desde a vida uterina. Assim 

como identificar os fatores determinantes das escolhas alimentares e analisar a 

influência das práticas parentais no comportamento alimentar das crianças, uma vez 

que poderá contribuir para o desenvolvimento de estratégias eficazes de prevenção e 

tratamento da obesidade infantil, bem como na vida adulta. 

Para conscientizar e orientar famílias sobre a influência que exercem na 

formação dos hábitos alimentares de suas crianças, propõe-se a criação de um e-

book informativo. Este recurso abordará estratégias nutricionais específicas para cada 

fase do desenvolvimento, desde a gestação até a primeira infância. Ao fornecer 

informações detalhadas e práticas, espera-se promover a autorregulação e a 

formação de comportamentos alimentares saudáveis durante os primeiros anos de 

vida, de modo que perdurem ao longo da vida do indivíduo. 
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3 OBJETIVOS 

 

3.1 OBJETIVO GERAL 

 

Avaliar as influências das práticas parentais na autorregulação e 

comportamento alimentar durante a primeira infância. 

 

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

• Descrever a formação do comportamento alimentar na infância, os fatores 

determinantes das escolhas alimentares e os estilos e práticas parentais; 

• Explorar estudos da literatura que revelem os efeitos das práticas parentais na 

autorregulação e comportamento alimentar durante a primeira infância; 

• Elaborar um material educativo para pais e/ou responsáveis sobre as principais 

orientações e estratégias nutricionais direcionadas para os respectivos estilos 

parentais com objetivo de promover a autorregulação e comportamento alimentar 

funcional durante a primeira infância. 
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4 MATERIAL E MÉTODO 

Este estudo consistiu em uma revisão bibliográfica descritiva, na qual foi 

realizada uma busca literária sobre o tema em livros, dissertações, teses e periódicos 

científicos, utilizando as bases de dados eletrônicas SCIELO e PUBMED. Foram 

selecionados 44 artigos, rastreados por meio da técnica booleana “and”, utilizando as 

palavras-chave “autorregulação”, “comportamento alimentar infantil”, “estilos 

parentais” e “práticas parentais”, com publicações em português e inglês, abrangendo 

o período de 2011 a 2024. 

Com base nessa revisão de literatura, desenvolveu-se um material em formato 

de livro digital (E-Book) intitulado “Crescendo Saudável: como promover desde cedo 

uma relação positiva da criança com a comida”, voltado para pais e responsáveis. O 

E-Book, com 33 páginas e linguagem acessível, inclui definições sobre 

autorregulação, práticas e estilos parentais, além de orientações sobre a alimentação 

durante a gestação, com o intuito de estimular o paladar do bebê desde a vida 

intrauterina. O material apresenta exemplos de atitudes e atividades educativas com 

caráter autoritativo, ao mesmo tempo em que destaca práticas e comportamentos 

negativos que podem prejudicar a relação da criança com os alimentos. 

Estruturado em dez capítulos, o E-Book aborda aspectos cruciais da 

alimentação infantil e seu impacto no desenvolvimento saudável das crianças. O 

primeiro capítulo analisa as diferenças entre comportamento, hábitos e atitudes 

alimentares, essencial para a compreensão da formação das preferências 

alimentares. Em seguida, explora-se o conceito de autorregulação, fundamental para 

que as crianças aprendam a reconhecer e responder aos sinais de fome e saciedade, 

especialmente durante a introdução alimentar. A obra discute a alimentação nas 

diferentes fases da vida, ressaltando seu impacto futuro na saúde. Também é 

apresentada a classificação do estilo parental, seguida por práticas parentais positivas 

e negativas que influenciam o bem-estar infantil. Por fim, são discutidos os fatores que 

determinam o consumo alimentar, juntamente com estratégias e atividades que os 

pais podem implementar para promover a autorregulação nas refeições, evidenciando 

a importância da educação alimentar desde a infância. Este material se configura 

como uma ferramenta para fomentar uma relação saudável entre crianças e a 

alimentação, contribuindo para o desenvolvimento de hábitos alimentares no futuro. 
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5 DESENVOLVIMENTO 

 

5.1 FORMAÇÃO DO COMPORTAMENTO ALIMENTAR NA INFÂNCIA 

 

Caracteriza-se como comportamento alimentar, um conjunto de fatores 

externos e internos, incluindo desde os alimentos consumidos de forma repetida no 

dia a dia, até fatores psicossociais, que influenciam as experiências alimentares da 

criança desde seu nascimento. Esse processo é substancialmente influenciado pelo 

ambiente no qual a criança está imersa e, a partir disso, são apresentadas à criança 

as sensações de fome e saciedade, assim como, é iniciado o desenvolvimento de sua 

percepção dos sabores e de suas preferências (Ergang et al., 2023). 

No que diz respeito à ingestão, a autorregulação alimentar é o processo pelo 

qual uma pessoa ajusta sua ingestão de alimentos com base em sinais internos, 

envolvendo dois componentes principais: a sensação de fome e de saciedade (Vohs; 

Baumeister, 2016). 

Nesse sentido, a primeira infância é um período de maleabilidade do 

desenvolvimento, em que as crianças formam as suas preferências e comportamentos 

alimentares. A forma como isto acontece, impacta em longo prazo na sua capacidade 

de autorregulação, por isso, a introdução alimentar deve ser guiada de forma 

responsável e cuidadosa (Vainik et al., 2013).   

O estudo de Birch e Anzman (2010) identificou três processos relevantes para 

o aprendizado precoce das crianças sobre comida e alimentação. A 

familiarização refere-se ao impacto positivo que a exposição repetida a um estímulo 

tem sobre o paladar. Ela se inicia desde o período pré-natal, no qual a criança percebe 

os sabores dos alimentos consumidos pela mãe no líquido amniótico, e continua após 

nascer, durante o aleitamento materno e a exposição repetida a uma variedade de 

alimentos sólidos oferecidos pelos pais durante a primeira infância (Birch; Doub, 

2014).  

Um estudo revelou que intervenções lideradas pelos pais, baseadas na 

exposição por meio da degustação diária de vegetais inicialmente desagradáveis para 

as crianças, resultaram em um aumento da aceitação desses alimentos (Fildes et al., 
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2014). Já a aprendizagem associativa ou condicionamento ocorre quando uma 

avaliação positiva ou negativa de um estímulo surge por meio de sua associação com 

um segundo estímulo já apreciado (Birch; Anzman, 2010).  

Um estudo transversal avaliou o impacto da pressão para comer em crianças 

chinesas com transtorno do espectro autista. Como resultado, foi demonstrado que a 

pressão para comer foi positivamente associada a altos níveis de neofobia alimentar 

nas crianças, o que por sua vez impactou negativamente a qualidade alimentar (Xie 

et al., 2024). Outro estudo, demonstrou que combinar alimentos com atenção positiva 

aumentou a aceitação das crianças por esses alimentos (Holley; Haycraft; Farrow, 

2015). E, por fim, a aprendizagem observacional ou aprendizagem social refere-se à 

inclinação humana natural para observar e imitar os comportamentos dos outros 

(Carcea; Froemke, 2019).  

Edelson, Mokdad e Martin (2016) demonstraram por meio da avaliação 

semanal de consumo de 60 famílias estadunidenses com filhos de até 36 meses, que 

a modelagem é uma das estratégias mais eficientes para incentivar o consumo de 

determinados alimentos. No entanto, é importante ressaltar que essa medida foi 

efetiva com todos os grupos alimentares. Portanto, os pais devem ter cuidado ao 

modelar o consumo de alimentos saudáveis, uma vez que as crianças podem imitar 

padrões de saudáveis e não saudáveis. 

Nesse contexto, é possível afirmar que o ambiente obesogênico moderno 

desafia a nossa capacidade de autorregulação, o que não é algo estático, já que pode 

ser comprometida por diversos fatores externos. O comprometimento da 

autorregulação do apetite é uma das principais causas da obesidade, que por si só 

tem enormes consequências para a saúde pública (Stoeckel et al., 2017). 

Sendo assim, compreender os processos de aprendizagem que fundamentam 

o desenvolvimento das preferências e da autorregulação alimentar durante a primeira 

infância é importante porque o que as crianças aprendem neste período afeta o 

comportamento alimentar que terão ao longo de suas vidas e, subsequente, o seu 

crescimento, desenvolvimento e ganho de peso (Birch; Doub, 2014). 

5.2 FATORES DETERMINANTES DAS ESCOLHAS ALIMENTARES 

 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC5524770/?report=reader#B10
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As preferências alimentares mudam ao longo da vida, sob a influência de 

fatores biológicos, sociais e ambientais; essas preferências são determinantes-chave 

das escolhas alimentares e, assim, da qualidade da dieta de cada indivíduo (Scaglioni 

et al., 2018). 

Os padrões alimentares que se formam durante a infância tendem a perdurar, 

logo, uma dieta limitada na infância pode levar a uma maior suscetibilidade aos sinais 

de fome e, consequentemente, um aumento do risco de obesidade na vida adulta 

(Finnane et al., 2017). 

A partir da Teoria dos Sistemas Ecológicos, de Urie Bronfenbrenner (1986), é 

possível afirmar que o comportamento humano depende da interação de diferentes 

fatores intrínsecos (genética, gênero, idade) e fatores ambientais (família, pares, 

comunidade e sociedade) (Figura 1) (Agostoni; Cosmi; Scaglioni, 2017). 

Figura 1 – Fatores ambientais que influenciam o comportamento alimentar 
infantil. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: adaptado de Agostoni; Cosmi; Scaglioni, 2017. 
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A exposição aos sabores inicia-se na vida pré-natal do indivíduo. Essa 

interação com gostos no ambiente intrauterino pode causar efeitos permanentes no 

tecido em desenvolvimento. Esses efeitos são chamados de “programação” e são 

importantes fatores de risco para doenças crônicas no final da idade adulta (Muniandy 

et al., 2016). 

Mais tarde, durante a amamentação, os bebês adquirem novas experiências 

sensoriais, a partir dos sabores dos alimentos ingeridos pela mãe. Deste modo, uma 

dieta variada da mãe durante o período de amamentação poderia explicar por que 

seus filhos amamentados tendem a ser menos exigentes e mais dispostos a 

experimentar novos alimentos durante a infância (Forestell, 2016). 

É importante ressaltar que a experiência inicial de sabor das crianças 

alimentadas com fórmula difere notavelmente daquelas que são amamentadas. As 

crianças que recebem exclusivamente fórmula não desfrutam da diversidade de 

sabores em constante evolução encontrada no leite materno. Sua experiência de 

sabor é mais uniforme e carente das variedades de sabores presentes na dieta da 

mãe. Além disso, existem diferenças nos sabores entre diferentes tipos e marcas de 

fórmulas, e os bebês alimentados com fórmula tendem a desenvolver preferência 

pelos alimentos que contenham sabores parecidos com os da fórmula (Mennella, 

2014). 

Após o primeiro semestre de vida, durante o qual a amamentação é a única 

forma de alimentação, as necessidades do bebê evoluem de acordo com seu 

desenvolvimento biológico. A partir do segundo semestre, a criança começa a explorar 

e aprender sobre a alimentação, influenciada pela cultura do seu ambiente social. 

Nesse processo, a criança desenvolve suas preferências alimentares por meio da 

exposição repetida a diferentes sabores, da conexão emocional com os alimentos 

consumidos, das experiências vividas e da satisfação fisiológica resultante da 

alimentação (Schratz et al., 2023). 

Nesse início, são principalmente os pais quem conduzem quais alimentos serão 

oferecidos ao bebê. Então, é importante que estejam cientes de que a exposição a 
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uma variedade de alimentos durante o período da introdução alimentar ajuda a 

modular a aceitação de novos alimentos principalmente no primeiro ano, enquanto a 

exposição no segundo ano pode ter um impacto mais limitado (Bouhlal et al., 2014). 

Por isso, as interações entre pais e filhos no ambiente familiar e doméstico moldam o 

desenvolvimento e o estabelecimento dos comportamentos alimentares e da 

autorregulação alimentar das crianças (Birch, 2006). 

O período de introdução de novos alimentos desempenha um papel 

fundamental na prevenção da obesidade, bem como na formação das preferências 

gustativas e na atitude da criança em relação à comida. Os pais desempenham um 

papel crucial ao orientar seus filhos em diferentes aspectos relacionados à 

alimentação, incluindo o que, quando e quanto comer, transmitindo também crenças 

e práticas culturais e familiares relacionadas à alimentação. A influência dos pais é 

significativa: reflete-se tanto pelo que está no prato como pelo contexto em que é 

oferecido (Agostoni, Cosmi; Scaglioni, 2017). 

As práticas parentais de alimentação infantil são fundamentais na formação dos 

ambientes alimentares das crianças e nas suas preferências de desenvolvimento. O 

ideal é que estas práticas sejam direcionadas para promover padrões de ingestão que 

incentivem o desenvolvimento saudável das crianças. No entanto, é possível que 

produzam consequências negativas não-intencionais (Schratz et al., 2023). 

Práticas alimentares, como restringir alimentos considerados não saudáveis e 

pressionar ou coagir as crianças a comerem alimentos mais saudáveis, como frutas e 

vegetais, podem ser contraproducentes (Gerards; Kremers, 2015), assim como a 

restrição alimentar e a pressão para comer demonstra estar significativamente 

relacionadas à preferência da criança por alimentos ricos em gordura e açúcar 

(Vollmer; Baietto, 2017). 

Além disso, a literatura aponta que as crianças sujeitas a estas práticas 

alimentares têm menos sucesso na autorregulação da sua ingestão de alimentos do 

que as crianças cujos pais as incentivam a concentrar-se nos seus sinais internos de 

saciedade e fome (Stoeckel et al., 2017). 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S019566631731735X#bib6
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5.3 ESTILOS E PRÁTICAS PARENTAIS 

 

Na infância, período no qual ocorre o desenvolvimento de hábitos, preferências 

e comportamentos alimentares, os pais são os principais determinantes da qualidade 

e da quantidade de alimentos que as crianças consomem. Por isso, a ingestão 

alimentar das crianças pode ser influenciada pela abordagem geral dos pais na 

criação de seus filhos (ou seja, os estilos de parentalidade) ou pelas práticas parentais 

específicas (por exemplo, práticas parentais relacionadas à alimentação) (Gerards; 

Kremers, 2015).   

Desenvolvidos há quase quatro décadas, por Baumrind (1971), os 

estilos parentais se referem à forma como os pais criam seus filhos em diversas 

situações e reflete o ambiente emocional no qual as crianças são criadas. Eles são 

considerados amplos, com uma extensão de domínios parentais, que envolvem 

alimentação, atividade física, hora de dormir, hora de brincar, hora do banho e 

educação, por exemplo. Esses quatro estilos parentais foram identificados como: 

autoritários, autoritativos, permissivos e negligentes (Figura 2).  

Figura 2 – Estilos Parentais. 

 

Fonte: Adaptado de Baumrind, 1971. 
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Os pais com estilo autoritativo combinam exigência e receptividade, 

demonstrando níveis elevados de controle e afeto. Eles monitoram o comportamento 

da criança, estabelecem padrões claros, mas evitam abordagens invasivas ou 

restritivas. Em contraste, os pais autoritários são exigentes e diretos, porém têm baixa 

capacidade de resposta. Eles exercem um alto nível de controle, sem demonstrar 

muita cordialidade. Os pais permissivos são menos exigentes em relação ao 

comportamento maduro, mas são altamente receptivos, tendendo a ser tolerantes e 

evitando confrontos. E, por fim, os pais negligentes ou rejeitadores não são nem 

exigentes nem receptivos (Scaglioni et al., 2018).  

Além dos estilos parentais, estudos recentes vêm avaliando as práticas 

parentais específicas, com foco nas que possuem relação com a alimentação e sua 

correlação com a qualidade alimentar infantil e o risco de desenvolvimento de 

obesidade (De-Jongh González; Tugault-Lafleur; Massa, 2024; Reicks et al., 2023; 

Smith et al., 2023). O mapa de conteúdo de práticas parentais de Vaughn et al. (2016), 

apresenta detalhadamente os três construtos de práticas parentais alimentares – 

Estrutura, Controle Coercitivo e Apoio à Autonomia – e seus subconstrutos específicos 

dentro de cada construto (Figura 3). 

Figura 3 – Mapa de Conteúdo de Práticas Parentais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: adaptado de Vaughn et al., 2016. 
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Dentro dos três construtos de práticas alimentares, encontra-se o Controle 

Coercitivo, que é caracterizado pelo controle dos pais através da dominação, pressão 

ou imposição sobre as vontades das crianças. Esse tipo de controle pode envolver 

comportamentos parentais como punição física, privação de objetos, aplicação direta 

de força ou ameaças, assim como tentativas de controle que interferem no 

desenvolvimento psicológico e emocional da criança. Restrição, pressão para comer, 

ameaças e subornos, e usar alimentos para controlar as emoções são práticas dentro 

do controle coercitivo (Vaughn et al., 2016).  

Já o construto Estrutura, é caracterizado pelos pais que desempenham um 

papel de orientação, que estabelecem conexões claras entre as ações das crianças e 

as consequências que resultam dessas ações, utilizando diretrizes consistentes e 

expectativas bem definidas. Além disso, eles garantem que as crianças tenham 

conhecimento antecipado das consequências de suas ações e que recebam um 

retorno nítido sobre seu comportamento (Griffith; Grolnick, 2014).  

Percebe-se que a estrutura pode ser aplicada não apenas para orientar o 

comportamento das crianças, mas também para influenciar seus pensamentos e 

emoções. Isso ocorre porque os pais têm a capacidade de usar essa estrutura para 

ajudar seus filhos a internalizar valores fundamentais. A criação dessa estrutura se 

entrelaça com teorias e pesquisas sobre disciplina parental, que se concentram na 

forma como os pais respondem às transgressões de seus filhos (Griffith; Grolnick, 

2014).  

A estrutura engloba práticas que envolvem a estipulação de regras e limites, a 

oferta de escolhas controladas, a supervisão, o estabelecimento de horários para 

refeições, a demonstração de comportamentos a serem seguidos, a disponibilidade 

de alimentos em casa e a sua acessibilidade, bem como a adoção de métodos de 

preparo de alimentos (Vaughn et al., 2016).  

Por último, foi destacado o Apoio à Autonomia, que envolve, a promoção de 

elementos de independência, como por exemplo dar às crianças a oportunidade de 

fazer escolhas e permitir que elas realizem explorações adequadas à idade (Vaughn 

et al., 2016).  
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No entanto, conforme a teoria da autodeterminação, o apoio à autonomia pode 

ser compreendido como uma prática que promove a vontade da criança, incentivando 

sua capacidade de autorregulação quando os pais não estão presentes e auxiliando 

no desenvolvimento de um senso de responsabilidade pessoal, bem como na 

aceitação dos comportamentos que os pais estão tentando induzir (Schratz et al., 

2023). 

Deste modo, o apoio à autonomia em relação ao comportamento alimentar 

compreende os seguintes aspectos: oferecer estrutura suficiente para que a criança 

possa fazer escolhas alimentares apropriadas ao seu desenvolvimento, envolver-se 

em diálogos com a criança para explicar as razões por trás das regras e limites 

relacionados à alimentação, e estabelecer um ambiente emocional durante essas 

interações alimentares entre pais e filhos, no qual a criança se sinta 

incondicionalmente amada, valorizada e aceita (Griffith; Grolnick, 2014).  

As abordagens que apresentam essas características do apoio à autonomia 

incluem educação nutricional, envolvimento ativo da criança, encorajamento, 

reconhecimento positivo, discussões fundamentadas e negociações (Vaughn et al., 

2016).  

5.4 EFEITOS DAS PRÁTICAS PARENTAIS NA AUTORREGULAÇÃO E 

COMPORTAMENTO ALIMENTAR DURANTE A PRIMEIRA INFÂNCIA  

 

A partir desses estilos e práticas parentais, é possível moldar o 

desenvolvimento do padrão de aceitação alimentar das crianças, determinando quais 

alimentos são oferecidos às crianças e fornecendo os contextos sociais em que as 

crianças comem. Portanto, ambos são fundamentais na formação dos ambientes 

alimentares das crianças e nas suas preferências de desenvolvimento (Schratz et al., 

2023). 

O uso de estratégias de autorregulação é um dos fatores mais significativos na 

previsão do sucesso na adesão a padrões alimentares saudáveis entre adolescentes. 

Quando essas estratégias são eficazes, elas têm o potencial de influenciar 

positivamente o ritmo e a quantidade de ganho de peso desde a infância até a 

adolescência (Tăut et al., 2015).  
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Uma alternativa promissora para estimular a alimentação saudável em longo 

prazo das crianças pode ser a prática de uma parentalidade responsiva, que promova 

interações entre pais e filhos que sejam imediatas, contingentes e adequadas ao 

desenvolvimento. A paternidade responsiva é conhecida por promover o 

desenvolvimento cognitivo, social e emocional e pode ser importante na infância para 

apoiar o surgimento de habilidades de autorregulação que podem moldar o 

comportamento alimentar subsequente, as taxas de crescimento e o status do peso 

na infância (Stoeckel et al., 2017).  

Um estudo recente fez uma descoberta de que diversas práticas parentais 

estavam diretamente ligadas a uma melhor qualidade da alimentação na infância. 

Essa ligação de uma alimentação saudável, engloba fatores como disponibilização de 

alimentos saudáveis em casa (maior prevalência de alimentos in natura quando 

comparados com a disponibilidade de alimentos industrializados) e determinação de 

regras alimentares no ambiente familiar desde o tipo de lanche, até o local das 

refeições e o tamanho das porções (Chen et al., 2021).  

Outro estudo avaliou o consumo de 154 crianças australianas durante 6 dias 

em um acampamento de férias, relacionando o impacto das práticas parentais 

(restrição e pressão para comer) e da influência midiática. Como resultado, foi 

apresentado que as crianças que vivenciam práticas alimentares parentais que 

impedem a sua autorregulação alimentar apresentam uma maior vulnerabilidade aos 

efeitos da publicidade de alimentos não saudáveis (Norman et al., 2018).  

Um estudo comparativo de caso-controle avaliou em 150 indivíduos eutróficos 

e 90 com obesidade, a associação entre negligência parental na alimentação de 

adultos com obesidade na população de Jazan, uma província do sul do Reino da 

Arábia Saudita. O estudo revelou diferenças significativas entre os dois grupos na 

criação (amamentação, introdução de fórmulas alimentares, tabagismo materno 

durante a gravidez), parentalidade (idade materna precoce, casamento 

consanguíneo, percepção), atividade física (pai, mãe e sujeito) e tempo de tela 

(sujeito). Como resultado, avaliado por meio de pontuações combinadas para o estilo 

de alimentação em uma escala de negligência parental, os pais do grupo eutrófico 

foram considerados diligentes em comparação aos pais do grupo com 

sobrepeso/obesidade, que foram considerados negligentes de acordo com a escala, 
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considerando atividade social, domínios individuais (percepção de responsabilidade, 

controle alimentar) e estilo alimentar (Mattoo; Shubayr, 2020). 

Uma revisão sistemática avaliou as associações de estilos parentais e práticas 

alimentares parentais com snacks infantis (alimentos/bebidas consumidos entre as 

refeições principal ricos em energia e pobres em nutrientes). Como resultado, foi 

demonstrado que uma alimentação restritiva e o acesso domiciliar a alimentos não 

saudáveis foram mais consistentemente associados aos snacks entre crianças 

pequenas (Blaine et al., 2017).  

5.5 INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO DAS PRÁTICAS PARENTAIS 

No Brasil, há três ferramentas que são mais comumente utilizadas para avaliar 

as práticas parentais na alimentação de crianças, são elas: Questionário de 

Alimentação Infantil, Escala de Comportamento dos Pais durante a Refeição e 

Questionário de Alimentação da Criança. 

O “Questionário de Alimentação Infantil” (CFQ) foi criado por Costa et al. 

(2012) para avaliar o conhecimento sobre alimentação infantil entre pais de crianças 

em idade pré-escolar. O questionário contém 55 afirmações sobre alimentos e gru-

pos alimentares (Figura 4), e é autoaplicável. As afirmações estão divididas em qua-

tro categorias: “Alimentação e Saúde”, “Regras Alimentares”, “Crenças Alimentares 

da Família” e “Variedade/Diversidade na Alimentação”. As respostas são marcadas 

como zero para respostas incorretas (conhecimento inadequado) e um para respos-

tas corretas (conhecimento adequado). A pontuação total é a soma das respostas 

corretas, sendo que uma pontuação mais alta indica um melhor conhecimento dos 

pais sobre a dieta da criança. 

No Brasil, Silva et al. (2021) foram responsáveis pela tradução e adaptação 

cultural do QAI, adaptando a expressões e alimentos que melhor se encaixam à 

cultura brasileira. 
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Figura 4 - Versão adaptada e traduzida para a língua Portuguesa do 
Questionário de Alimentação Infantil. 
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Fonte: Adaptado de Costa et al., 2012. 

O Questionário de Alimentação da Criança (QAC) se trata de um instrumento 

apropriado para pesquisas com pais e crianças em desenvolvimento, desenvolvido 

por Birch, Savage, Ventura (2007). Este instrumento consiste em 31 perguntas que 

testam sete fatores: quatro relacionados às percepções, preocupações e controle 

das práticas alimentares infantis, e três que abordam as atitudes e práticas dos pais 

em relação ao controle da alimentação das crianças. 

As perguntas são respondidas com base na intensidade das percepções e ati-

tudes, oferecendo cinco opções de resposta, com valores correspondentes de 1 a 5. 

A média aritmética dos pontos de cada fator é calculada para determinar sua pre-

sença nas atitudes e práticas alimentares dos pais, por meio de um gabarito; assim, 
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quanto maior a média, maior a presença do fator nas práticas alimentares (Jellma-

yer; Ganen; Alvarenga, 2017). A tradução e a avaliação da confiabilidade do QAC foram 

realizadas no Brasil por Miranda da Cruz (2012) (Figuras 5 e 6). 

Figura 5 - Versão adaptada e traduzida para a língua portuguesa do 

Questionário de Alimentação da Criança 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Jellmayer, 2016. 
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Figura 6 - Gabarito para correção e pontuação do QAC 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Jellmayer, 2016. 

A Escala de Comportamento dos Pais Durante as Refeições, desenvolvida por 

Hendy et al. em 2009 e revisada em 2016, é um instrumento estruturado que tem 

como objetivo avaliar e categorizar os comportamentos dos pais durante as refeições 

com seus filhos. Esta escala revisada é composta por uma série de perguntas que 

abrangem diferentes interações parentais durante as refeições de seus filhos, 

proporcionando uma visão abrangente sobre como esses comportamentos podem 

influenciar a dieta e o estado nutricional das crianças. A escala visa, primeiramente, 

avaliar os comportamentos alimentares dos pais, identificando e categorizando 

comportamentos específicos durante as refeições, como o incentivo ao consumo de 

alimentos saudáveis, a restrição de certos alimentos e a utilização de alimentos como 

recompensa ou punição. Além disso, permite analisar a influência desses 

comportamentos na dieta infantil, investigando como as ações dos pais afetam a 

ingestão alimentar e as preferências alimentares das crianças. 

Petty et al. (2013), foram responsáveis por traduzir a Parent Mealtime Action 

Scale (PMAS) para o português-BR (Figura 7), trazendo um estudo que avaliou a 

estrutura fatorial e as características psicométricas desta versão. Como resultado, 

garantiu-se a confiabilidade de aplicação do questionário em crianças do território 

brasileiro. 
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Figura 7 – Escala de Comportamento dos Pais Durante as Refeições. 

 

Fonte: Melo et al., 2017. 
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6.  E-BOOK 

 

Com base na literatura revisada, foi desenvolvido um material no formato de 

livro eletrônico (e-book), intitulado “Crescendo Saudável: Como promover desde cedo 

uma relação positiva da criança com a comida”. Este livro aborda conceitos 

essenciais, como determinantes da alimentação, autorregulação, hábitos, 

comportamentos e atitudes alimentares. Além disso, apresenta de maneira visual as 

práticas parentais tanto positivas quanto negativas, os sinais de fome e saciedade, e 

propõe estratégias e atividades para estimular a autorregulação nas crianças. 

O e-book utiliza uma linguagem adaptada, direcionada especialmente para pais 

e responsáveis, e dá preferência ao uso de ilustrações para facilitar a compreensão, 

tornando-o um guia prático e acessível. 
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7. CONCLUSÃO 

 

A partir da literatura revisada, concluiu-se que a formação do comportamento 

alimentar é influenciada por diversos fatores capazes de impactar nas experiências 

alimentares da criança desde seu nascimento, moldando suas preferências, sua 

autorregulação, seu relacionamento com a comida e com seu corpo e criando hábitos 

que podem perdurar ao longo de suas vidas. 

 Os fatores determinantes para a formação do comportamento alimentar infantil 

incluem fatores intrínsecos, como genética, gênero e idade, e fatores ambientais, 

sendo esses a influência de pares, da comunidade, da sociedade e, principalmente, 

dos pais e/ou responsáveis pela criança, que conduzem quais alimentos serão 

oferecidos à criança, assim como quantidades, frequência e o contexto em que serão 

oferecidos. 

Cada vez mais estudos da literatura têm demonstrado a influência dos estilos 

e práticas parentais no desenvolvimento da relação da criança com os alimentos, 

evidenciando o potencial de trazer impactos positivos ou negativos na sua 

autorregulação e criação de hábitos saudáveis, dependendo da abordagem dos pais 

e responsáveis no momento do comer. 

Práticas coercitivas podem comprometer a formação do comportamento 

alimentar infantil e contribuir para o desenvolvimento de doenças crônicas não 

transmissíveis, como obesidade. Enquanto a parentalidade responsiva pode ser uma 

alternativa promissora para incentivar a alimentação saudável das crianças a longo 

prazo, apoiando o surgimento de habilidades de autorregulação que podem moldar o 

comportamento alimentar subsequente. 

Para tanto, um material educativo direcionado para pais e responsáveis foi 

construído, trazendo estratégias e ferramentas lúdicas para promover a 

autorregulação e comportamento alimentar funcional durante a primeira infância. 
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